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lula cita que o déficit habitacional
é um problema crônico no brasil
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Minha Casa, Minha Vida 
é reparação histórica com 
o povo, diz Lula

[ ]O presidente sancionou novas 
regras do programa 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva sancionou 
nessa quinta-feira (13) o projeto de lei que cria o novo 
programa Minha Casa, Minha Vida (MCMV). Entre 
as novidades estão a ampliação do acesso de faixas de 
renda; a redução de taxas; e o aumento do subsídio para 
aquisição de imóveis. 

Durante a cerimônia de lançamento da nova edição 
do programa, Lula lembrou que o déficit habitacional é 
um problema histórico e crônico no Brasil.

“Em 1974, na primeira campanha vitoriosa do PMDB, 
foi dito que o Brasil tinha um déficit habitacional de 7 
milhões de casas. Isso foi há 48 anos. Hoje eu vejo as 
pessoas falarem que temos um déficit ainda de 6 a 7 
milhões de casas, mesmo com o programa MCMV 
fazendo 6 milhões de casas nesses últimos anos”, disse 
o presidente. 

“Isso demonstra a necessidade do Estado se sentir 
obrigado a fazer essa reparação”, acrescentou.

As novas regras já estavam em vigor desde o último 
dia 7, por conta da MP 1.162/23, aprovada em fevereiro 
pelo Congresso Nacional. Segundo o Planalto, até o 
início de julho 10.094 unidades já haviam sido entregues 
em 14 estados. O investimento, até então, já estava em 
R$ 1,17 bilhão. 

De acordo com o Planalto, com as novas regras 
populações de rua também poderão acessar o programa. 
A previsão é de que, até o final do ano, sejam entregue 
mais 8 mil unidades habitacionais, e que 21,6 mil obras 
sejam retomadas. A meta é contratar 2 milhões de 
moradias até 2026. 

Faixas de renda
Tanto as faixas de renda para beneficiários, como 

o valor a ser financiado foram ampliados. Com isso, a 
Faixa 1 do programa contemplará famílias com renda 
mensal de até R$ 2.640. Já a Faixa 2 contemplará famílias 
com renda entre R$ 2.640 e R$ 4,4 mil; e a Faixa 3, para 
famílias com renda mensal entre R$ 4,4 mil e R$ 8 mil.

Já com relação ao valor do imóvel, o financiamento 
máximo será de R$ 170 mil para empreendimentos 
voltados à Faixa 1; R$ 264 mil para a Faixa 2; e R$ 350 
mil para a Faixa 3. 

No caso do MCMV rural, o valor máximo para novas 
moradias passou de R$ 55 mil para R$ 75 mil. Já o 
financiamento para melhoria de uma moradia passou 
de R$ 23 mil para R$ 40 mil.

As taxas de juros variam de acordo com a região e com 
a renda, indo de 4% ao ano a 5,5%, no caso da Faixa 1; 
de 4,75% a 7%, para a Faixa 2; e de 7,66% a 8,16% para 
a Faixa 3. 

O governo federal aumentou também os descontos 
oferecidos para as famílias que acessarem o 
financiamento com recursos do FGTS para a aquisição 
do imóvel – de R$ 45,7 mil para R$ 55 mil, restrito aos 
beneficiários da Faixa 1. Segundo o Planalto, esse limite 
não era revisto desde 2017 

As prestações mensais pagas pelos beneficiários da 
Faixa 1 serão proporcionais à renda, com um valor 
mínimo de R$ 80, ao longo de um período de 5 anos.

Avanços 
As novas contratações do MCMV trazem melhorias, 

também, nas especificações dos imóveis. Entre as 
melhorias estão o aumento da área mínima das 
unidades, de 40 metros quadrados (m²) para casas e de 
41,50 m² para apartamentos; e a criação de varandas 
“para oferecer um espaço adicional aos moradores”. 
Além disso, os conjuntos deverão ter sala de biblioteca e 
equipamentos para a prática esportiva.

Ainda entre as melhorias está a necessidade de o 
terreno estar localizado na malha urbana, próximo a 
infraestruturas completas já instaladas e consolidadas 
– o que inclui acesso a equipamentos públicos de 
educação, saúde e assistência social, além de acesso a 
comércio e serviços e transporte público coletivo. 

(Agência Brasil)

>>> mudança

Deputado Celso Sabino é confirmado pelo 
Palácio do Planalto para o Ministério do Turismo

O Palác io  do Planalto  conf ir mou que 
o  deputado federal  Cel so Sabino (União 
Brasi l -PA) será  o  novo mini stro  do Tur i smo. 
O conv ite  fo i  for mal izado nessa  quinta-
fe ira  (13),  após  reunião entre  o  par lamentar, 
o  presidente  Luiz  Inác io  Lula  da  Si lva  e 
o  mini stro  das  R elações  Inst i tuc ionai s , 
A lex andre  Padi l ha ,  no gabinete  presidenc ial , 
em Brasí l ia .  O anúnc io fo i  d iv ulgado em 
um comunicado di str i buído à  imprensa ,  e  a 
nomeação deverá  ser  publ icada nos  próx imos 
dias  no Diár io  Of ic ia l  da  União (D OU).

Sabino subst i tuirá  Daniela  Car neiro no 
cargo.  Nomeada desde o  iníc io  do gover no 
Lula ,  Daniela  Car neiro fo i  a  deputada federal 
mai s  votada do estado do R io de Janeiro 
e  deve retomar  o  mandato na  Câmara  dos 
Deputados. 

Ela  é  casada com o prefei to  de  Bel ford R oxo, 
Wag uinho (R epubl icanos),  um impor tante 
a l iado de Lula  na reg ião da Bai x ada Fluminense 
na  campanha ele i toral  de  2022.

A mudança na  pasta  v inha sendo especulada 
desde o  mês  passado,  e  já  hav ia  s ido selada ,  na 
semana passada ,  durante  uma outra  reunião 
ocor r ida  no Palác io  do Planalto,  desta  vez 
com o presidente  Lula ,  Daniela  Car neiro, 
Wag uinho,  e  o  mini stro  A lex andre  Padi l ha .

A indicação de Cel so Sabino é  dos 
dir igentes  do par t ido União Brasi l ,  que v inha 
reiv indicando a  refor mulação da  pasta  após 
divergênc ias  inter nas  com Daniela  Car neiro, 
que chegou a  anunc iar  a  sa ída  da  legenda .  O 
par t ido conta  com uma das  maiores  bancadas 
na  Câmara  dos  Deputados  -  59 par lamentares. 
Na montagem do gover no,  a lém do Mini stér io 
do Tur i smo,  o  par t ido indicou o  mini stro 
da  Integração e  Desenvolv imento R eg ional , 
Waldez  Góes,  próx imo ao senador  Dav i 
A lcolumbre (União -A P);  e  o  mini stro  das 
Comunicações ,  Juscel ino Fi l ho,  que também 
veio  da  base  do par t ido na  Câmara .

(Agência Brasil)


